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O processo inflamatório se estabelece por um conjunto de mecanismos distintos 
e seus mediadores, sendo um exemplo a cascata do ácido araquidônico, que é 
responsável pela produção de prostaglandinas, tromboxanos, pela síntese de 
leocotrienos, lipoxinas e outros. Na terapia anti-inflamatória, enfatizando-se, 
aqui, os anti-inflamatórios não-esteroidais (Aines), apesar do importante papel 
farmacológico, também desencadeiam vários efeitos adversos. Dessa forma, na 
perspectiva da descoberta de novas substâncias, capazes de agirem 
eficazmente na inflamação, considerando a possibilidade de efeitos adversos 
cada vez menores, se insere a bioprospecção dos produtos naturais, como é o 
caso das plantas medicinais. Por sua vez, a espécie Licania rigida Benth, 
conhecida como “oiticica”, na literatura é mencionada para uso no tratamento de 
diversas enfermidades, incluindo as relacionadas a inflamação. No entanto, 
ainda são escassas as investigações em torno da sua validação farmacológicas. 
Diante disto, este trabalho objetivou investigar o possível envolvimento da 
inibição do ácido araquidônico sobre a atividade anti-inflamatório sistêmica do 
extrato hidroalcoólico das folhas de Licania rigida Benth (EHFLR). Para o 
desenvolvimento deste estudo, camundongos Swiss albinos machos (Mus 
musculus) foram divididos em três grupos (n=6) tratados por via oral, onde um 
grupo recebeu salina a 0,9%, outro, indometacina (10 mg/kg) e, por fim, EHFLR 
(25 mg/kg). Após 1 hora do tratamento, foi feita a injeção intra-plantar de 20 μL 
de ácido araquidônico (AA) a 1% na pata direita traseira e veículo (SF 0,9%) na 
pata esquerda. As patas tiveram os volumes medidos nos tempos de 15, 30, 45 
e 60 min após a administração do agente flogístico. Os resultados mostraram 
que o EHFLR produziu uma redução significativa do edema em todos os tempos, 
apresentando um percentual de inibição mais significativo após 60min de 
analise, de 18,33%; (86,3 ± 2,6). Assim, pode-se concluir que tal extrato 
apresentou ação anti-inflamatória e que, possivelmente, seu mecanismo está 
voltado a capacidade de intervenção na metabolização do ácido araquidônico. 
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